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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços brasi-
leiro continua com trajetória de queda e em fe-
vereiro de 2016 recuou -4,0%, esta é a décima 
primeira queda consecutiva para o indicador, 
confirmando que a desaceleração econômica 
brasileira vem afetando a demanda pelos ser-
viços de maneira significativa. A última vez 
que a taxa anual, comparação do mês em re-
lação ao mesmo mês do ano anterior, ficou po-
sitiva foi em março de 2015, quando avançou 
2,3%. O resultado é muito preocupante e não 
demonstra nenhuma reação do setor em rela-
ção a atual crise, pois o comparativo apresen-
ta uma queda grande em relação a um período 
que já foi de desaquecimento, já que fevereiro 
de 2015 também apresentou redução no volu-
me dos serviços de -3,9%. 

No ano, janeiro e fevereiro, os serviços acu-
mulam queda de -4,5%, esta é a menor taxa para 
o indicador em toda a série histórica e a segun-
da vez que que este mesmo período apresen-
ta resultado negativo, em 2015 já havia caído 
-3,5%. Situação semelhante vive o acumulado 
em 12 meses, que caiu -3,7%, primeiro resul-
tado negativo para os acumulados encerrados 
em fevereiro. Apesar dos resultados positivos 
sucessivos, o gráfico abaixo revela que para o 
Brasil existe uma estabilidade na taxa verifi-
cada últimos três meses, situando-se em tor-
no de -3,7%.
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Serviços recuam -4,0% em fevereiro

Gráfico 01

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



A receita nominal apesar de positiva em 
fevereiro segue oscilando com resultados mo-
destos próximo de zero ou no negativos como 
em janeiro de 2016 (-0,1%). O indicador para o 
mês de fevereiro entra volta a zona positiva, 
crescendo 1,9%. Nos anos de 2012, 2013, 2014 e 
2015 o mês de fevereiro alcançou crescimentos 
de 10,8%, 7,1%, 10,1% e 0,9%, respectivamente. 
Vale destacar que de 2014 para 2015 foi mui-
to brusca, recuando quase 10%, apontando um 
início de desaquecimento forte no setor já em 
2014. No acumulado em 12 meses a receita ain-
da se encontra com resultado positivo de 1,2%, 
porém bem inferior aos períodos verificados 
nos anos anteriores da série, que chegou a al-
cançar alta de 9,5% em 2013.

Analisando o resultado por tipo de serviço, 
verifica-se que todos apresentaram recuo, com 
a maior contribuição negativa para a forma-
ção da taxa vindo de “ Serviços de informação 
e comunicação” que recuou -5,3% e contribuiu 
com -2,2 p.p., o que corresponde a aproxima-
damente 55% do geral. Em seguida “Serviços 
profissionais, administrativos e complemen-
tares” e “ Transportes, serviços auxiliares dos 
transportes e correio” somaram -0,8 p.p. e -0,6 
p.p., concentrando cerca de 90% dos impactos 
negativos do setor nestes três tipos de serviços, 
que refletem o atual momento do comércio e da 
indústria, que apresentam quedas recordes na 

produção industrial e no volume de vendas do 
varejo. Consequentemente os setores reduzem 
os investimentos para se adequar a nova rea-
lidade econômica, demandando assim menos 
serviços. Para o Brasil a Confederação Nacional 
do Comércio estima que em 2015 o setor tenha 
retração em torno de 3,5%.

As famílias também apresentam conser-
vadorismo na aquisição de serviços, com os 
“Serviços prestados ás famílias” apresentando 
taxa negativa a vinte e um meses consecutivos, 
segmento impactado principalmente pela queda 
no consumo de “Serviços de alojamento e ali-
mentação”, muito devido a pressão no preço dos 
alimentos que vem encarecendo refeição fora 
do domicílio. Os “Outros serviços”, que incluem 
atividades imobiliárias e financeiras, recuaram 
-6,1% em fevereiro, confirmando uma desace-
leração que atinge todos os setores.

As atividades turísticas são as únicas a apre-
sentaram resultado positivo e com aceleração, 
os últimos três meses, dezembro, janeiro e fe-
vereiro, o setor avanços de 0,1%, 1,6% e 3,6% 
respectivamente. Os avanços são impactados 
positivamente pela alta estação do final de ano, 
dezembro, das férias de janeiro e da festividade 
do carnaval em fevereiro.
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Gráfico 02

A receita real revela o tamanho do prejuízo 
que os Serviços vêm apresentando nos últimos 
anos, pois se mantém com prejuízos mensais 
consecutivos. Os valores variam e conforme 
gráfico acima não foi inferior melhor que -5,8% 
a onze meses, isto devido a uma inflação de ser-
viços com acúmulo em torno de 8% desconta-
da de uma receita nominal com desaceleração 
e resultado modestos próximos de zero.

Os Serviços de Pernambuco apresentam de-
terioração acima da média nacional e recuaram 
-7,4%, sendo 2016 o pior fevereiro para os ser-
viços desde 2012. Impactado principalmente 
por “Serviços de informação e comunicação” 

(-7,0%) e “Serviços profissionais, administrati-
vos e complementares” (-16,7%), estes segmen-
tos por ser mais demandado por indústria e co-
mércio revelam uma maior queda que a média 
nacional porque os setores que buscam estes 
serviços também estão em situação de maior 
desaquecimento em PE. O setor pernambucano 
acumula no ano a pior taxa entre os estados do 
Nordeste (-9,5%) e a segunda pior em 12 meses 
(-6,1%), estes também são os menores resulta-
dos para os dois acumulados desde o início da 
série histórica em 2012.

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL DO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO NO ANO EM 12 MESES

Total -7,5 -11,5 -7,4 -9,5 -6,1

1. Serviços prestados às famílias -9,6 -7,3 2,0 -3,1 -4,5

2. Serviços de Informação e comunicação -7,5 -8,4 -7,0 -7,7 -7,6

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -15,5 -25,9 -16,7 -21,2 -10,6

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio 2,5 -4,1 0,3 -1,9 -0,6

5. Outros Serviços 10,1 -11,9 -18,9 -15,6 -6,9

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

O estado ainda conseguiu resultado positivo 
nos “Serviços prestados às famílias” (2,0%) e em 
“Transportes, serviços auxiliares aos transpor-
tes e correio” (0,3%). Já “Os outros” recuaram 

-18,9% e só não puxou mais o resultado para 
baixo porque tem um peso muito pequeno na 
formação global da taxa.

Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que 
investiga o setor de serviços formais no país, 
abrange as atividades do segmento empresarial 
não financeiro, exceto os setores da saúde, edu-
cação, administração pública e aluguel imputa-
do (valor que os proprietários teriam direito de 
receber se alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados à família Inclui os se-
guintes serviços: serviços de alojamento e ali-
mentação e outros serviços prestados a família 
como atividades artísticas, criativas e de espe-
táculos; atividades esportivas, de recreação e 
lazer (exceto clubes); lavanderias, tinturarias e 
toalheiros; cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza; atividades funerárias e 
serviços relacionados; outros serviços pessoais 
(clínicas de estética, serviços de alojamento, hi-
giene e adestramento de animais domésticos, 
serviços de engraxates e carregadores de malas, 
etc.); atividades de apoio à educação e serviços 
de educação continuada (cursos de idiomas, de 
ensino de esportes, arte e cultura, cursos pre-
paratórios para concursos, etc.). (Peso na com-
posição de 6,4%);

Serviço de informação e comunicação in-
clui serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e serviços audiovisuais, de 
edição e agência de notícia. (Peso na composi-
ção de 35,7%);

Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares inclui serviço técnico-profissionais 
e serviços administrativos e complementares. 
(Peso na composição de 20,5%);

Transporte, serviços auxiliares do transpor-
te e correio inclui transporte terrestre, aquavi-
ário, aéreo e armazenagem, serviços auxiliares 
dos transportes do correio. (Peso na composi-
ção de 30,7%);

Outros serviços Inclui os seguintes servi-
ços: atividades imobiliárias (intermediação, 
gestão e administração de imóveis próprios e 
de terceiros); serviços de manutenção e repa-
ração; serviços auxiliares financeiros; serviços 
auxiliares da agricultura; serviços de esgoto e 
serviços de coleta, tratamento e disposição de 
resíduos e recuperação de materiais. (Peso na 
composição de 6,6%).
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